
INVESTIMENTOS EM 1990 
(Orçamento Fiscal) 

minieérioiórgao 

e•-,,„."") 

NC:$ milhões 
(maio/89) 

% sobre o 
total 

Transgortes 	 ' (......"14,1 
Interior 	 cti'7,,.? 
Exército 
Aerandutica •sr ....... 
Agricultura 
Saúde 	. 	r.,„.....1 
Providancia 	"4.4«, P 

Educaçâo -  
Fazenda 	‘Z''" 
Marinha 
Presidência 	.... 	

• Justiça 
Indústria e Comércio 
Cultura 
Trabalho 	 , 
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3,88 
3,87 
1,11 
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0,42 
0,24 
0,11 
0,08 
0,03 

100,00 

1) Investimentos com recursos do Tesouro (n8o Inclui estatais) 	 . 

Fonte: Orçamento de 1990/Sof.Seplan 

Os ministérios querem 
elevar suas cotas nas 
receitas da União 

dência e mesmo educação 
receberão recursos expres-
sivos também do orçamen-
to de seguridade social, dis-
tribuídos entre dezenas de 
órgãos. 

por Arnolfo Carvalho 
de Brasília 

Mesmo representando 
apenas 8,5% das receitas 
correntes ou 1,8% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), a 
verba de NCz$ 8,4 bilhões 
(US$ 7 bilhões) que o orça-
mento federal de 1990 re-
serva para os investimen-_ 
tos da administração dire-
ta deverá ser um dos prin-
cipais alvos de discussão 
no Congresso. 

A Secretaria de Orça-
mento e Finanças (SOF) 
informou ontem que os mi-
nistérios reivindicavam 
NCz$ 22 bilhões para inves-
timentos, a preços de maio 
último, em projetos e ativi-
dades consideradas "prio-
ritárias". Para atendê-los 
seria preciso elevar ainda 
mais a receita esperada 
com o pacote fiscal ou colo-
car mais títulos. 

Como a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) fi-
xou limites para a coloca-
ção de títulos e impediu a 
previsão de despesas •seni 
cobertura de recursos or-
çamentários, a SOF aca-
bou cortando em cerca de 
50% o nível de investimen-
tos da administração fede-
ral em relação a 1989. Os 
cortes atingiram_ pratica-
mente todas• as áreas, de 
forma não linear. 

Mesmo prevendo a utili- 
- --21ição de NCz$ 2,1 bilhões 

provenientes da parcela de 
colocação líquida de títulos 
permitida pela LDO para 
investimentos prioritários 
(que não pode ultrapassar 
10% da receita tributária 
líquida), o Executivo ainda 
teve que contar com cerca 
de NCz$ 4 bilhões condicio-
nados à aprovação do paco-
te fiscal no Congresso. 

Se o aumento de impos-
tos e contribuições não for 
aprovado, quase a metade 
destes investimentos terá 
que ser cancelada, segundo 
técnicos da Secretaria de 
Planejamento (Seplan). A 
escassez de recursos e esta 
condicionalidade devem 
Contribuir para acirrar as 
pressões dos diversos mi-
nistérios sobre o Congres-
so, durante a análise do or-
çamento. 

Os critérios de distribui-
ção dos investimentos se-
guiram as prioridades da 
LDO, segundo estes técni-
cos, o que explicaria o fato 
de 16,7% do total ter sido 
destinado ao Ministério dos 
Transportes e 15,9% ao Mi-
nistério do Interior. Ao con-
trário de áreas como minas 
e energia, estes dois minis-
térios não contam com os 
investimentos de empresas 
estatais em volume expres-
sivo. 

A mesma explicação foi 
dada para a destinação de 
24,196. às Forças Armadas, 
gim receberão no conjunto 
NCz$ 2,04 bilhões para in-
vestimentos em equipa-
mentos e instalações, prin-
cipalmente. Somente' o Mi-
nistério do 'Exército rece-
berá 11,09% do total (NCz$ 
936,2 milhões). O Ministé-
rio da Marinha ficará com 
3,8% (NCz$ 328,1 milhões), 
praticamente a mesma 
verba de investimento des-
tinada aos órgãos da Presi-
dência da República. 

Dos NCz$ 777,6 milhões 
que o Ministério da Aero-

, náutica investirá, repre-
sentando 9,2% do total, a 
maior parte destina-se à 
modernização de aeropor-
tos. O sistema de controla 
de vôo receberá NCz$ 160 
milhões, embora fossem 
reivindicados NCz$ 360 mi- , 
lhões para cobrir toda a re-
gião amazônica. 

A dotação de NCz$ 623,8 
milhões (7,3%) para o Mi-
nistério da Educação foi a 
única a incorporar aumen-
tos reais em relação a 1989, 
segundo a SOF. Áreas co-
mo saúde, trabalho, previ- 


